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1. Padrões



Matemática — a ciência dos padrões

(...) ao longo dos anos a Matemática tornou-se cada vez mais e mais 
complicada, as pessoas concentraram-se cada vez mais nos números, 
fórmulas, equações e métodos que perderam de vista o que aqueles 
números, fórmulas e equações eram realmente e porque é que se 
desenvolveram aqueles métodos. Não conseguem entender que a 
Matemática não é apenas manipulação de símbolos de acordo com regras 
arcaicas mas sim a compreensão de padrões — padrões da natureza, 
padrões da vida, padrões da beleza. 

(Devlin, 1998, p. 206)



Matemá3ca — a ciência dos padrões

O que o matemático faz é examinar “padrões” abstratos — padrões 
numéricos, padrões de formas, padrões de movimento, padrões de 
comportamento, etc. Esses padrões podem ser reais ou imaginários, visuais 
ou mentais, estáticos ou dinâmicos, qualitativos ou quantitativos, 
puramente utilitários ou assumindo um interesse pouco mais que 
recreativo. Podem surgir a partir do mundo à nossa volta, das profundezas 
do espaço e do tempo, ou das atividades mais ocultas da mente humana. 

(Devlin, 2002, p. 9)



Visualização

A capacidade de visualização ajuda a identificar regularidade. O reconhecimento de quantidades 
sem precisar de contar um a um, pode ser desenvolvido desde cedo



(Pimentel et al., 2010)

Moldura do 10

Com a moldura do 10, construir e idenDficar diferentes representações



(Pimentel et al., 2010)

Moldura do 10

Dobro de dois mais 1
Dobro de 3 menos 1

Dobro de quatro
Quatro colunas de 2
Dez menos 2

Metade de 10

Quatro mais 1

Representações do número 5



(Pimentel et al., 2010)

Números complementares

5 é complementar de 5 2 é complementar de 8

4 é complementar de 6

3 é complementar de 7



(Yánez et al., 2016)

Múltiplas representações de um padrão Concreta
Pictórica
Simbólica

• Usar múltiplas representações de um padrão
• Procurar regularidades entre listas numéricas
• Descrever um padrão
• Continuar uma sequência
• Generalizar
• Construir sequências



2. Tipo de padrões



(Yánez et al., 2016)

• Padrões de repe*ção

• Padrões de crescimento

• Padrões visuais

• Padrões numéricos



2.1. Padrões de 
repetição



Um padrão de repetição é um padrão no qual há
um motivo identificável que se repete de forma 
cíclica indefinidamente. 

Identificar o motivo que se repete



Identificar o motivo que se repete



tarefas



1. Continue	a	sequência

2.				Qual	é	o	grupo	que	se	repete?

3.				Se	continuar	a	sequência	e	já	tiver	quatro	quadrados,	
quantos	trapézios	há?	Quantos	grupos	há?

4.	Se	tivermos	10	trapézios,	quantos	quadrados	há?	E	
quantos	grupos?

(Pimentel et al., 2010)



1. Continue	a	sequência

2.				Qual	é	o	grupo	que	se	repete?
3.				Se	continuar	a	sequência	e	já	tiver	quatro	quadrados,	

quantos	trapézios	há?	8	trapézios	Quantos	grupos	
há? 4	grupos
4.	Se	tivermos	10	trapézios,	quantos	quadrados	há?	5	
quadrados.	E	 quantos	grupos?	5	grupos

(Pimentel et al., 2010)



5.Preencha	a	tabela

6.	Que	polígono	está	na	45ª	posição,	é	um	quadrado	ou	trapézio?	

7.	Se	a	sequência	tivesse	600	quadriláteros,	quantos	seriam	quadrados?	E	trapézios?	

8.	Se	tivermos	n	grupos	de	Jiguras	repetidos,	quantos	são	os	quadrados?	E	os	trapézios?	

(Pimentel et al., 2010)

Nº de grupos repetidos Nº de quadrados Nº de trapézios Nº total de quadriláteros

2

6

15

7

24

42

51

30



5.Preencha	a	tabela

6.	Que	polígono	está	na	45ª	posição,	é	um	quadrado	ou	trapézio?	Trapézio	(pois	45	é	múltiplo	de	3	como	todos	os	
segundos	trapézios	de	cada	grupo	— 3ª,	6ª,	9ª,...	posição)

7.	Se	a	sequência	tivesse	600	quadriláteros,	quantos	seriam	quadrados?	E	trapézios?	200	quadrados	e	400	trapézios

8.	Se	tivermos	n	grupos	de	figuras	repetidos,	quantos	são	os	quadrados?	E	os	trapézios?	n	quadrados	e	2n	trapézios

(Pimentel et al., 2010)

Nº de grupos repetidos Nº de quadrados Nº de trapézios Nº total de quadriláteros

2 2 4 6

3 3 6 9

5 5 10 15

7 7 14 21

12 12 24 36

14 14 28 42

25,6(6) 25 51 76

30 30 60 90



2.2. Padrões de 
crescimento



Um padrão de crescimento é um padrão onde cada
termo muda de forma previsível em relação ao anterior. 



1 4 9 16 …

+3

+5
+7

+…

Qual a relação entre o número da figura e o número de quadradinhos
A figura 1 tem 1 quadrado, a figura 2 tem 4 quadrdos, a figura 3 tem 9 quadrados, … Raciocínio funcional

Raciocínio recursivo

Relação entre o aspeto 
numérico e visual

(Pimentel et al., 2010)



tarefas



1.	Observe	a	sequência	de	figuras

a) Contrua	a	figura	seguinte

b)	Quantas	maças	estão	na	10ª	figura?	E	na	25ª	figura?

c)	Explique	quantas	maçãs	são	precisas	para	desenhar	uma	figura	de	
qualquer	ordem	da	sequência.

d)	Escreva	uma	expressão	que	permita	determinar	o	número	de	maçãs	
necessário	para	construir	uma	figura	de	qualquer	ordem	(n,								)

(Pimentel et al., 2010)



1.	Observe	a	sequência	de	figuras

a) Contrua	a	figura	seguinte

b)	Quantas	maças	estão	na	10ª	figura?	11	maçãs	E	na	25ª	figura?	26	maçãs

c)	Explique	quantas	maçãs	são	precisas	para	desenhar	uma	figura	de	
qualquer	ordem	da	sequência.	Mais	uma	maçã	do	que	a	ordem	da	figura

d)	Escreva	uma	expressão	que	permita	determinar	o	número	de	maçãs	
necessário	para	construir	uma	figura	de	qualquer	ordem	(n,								)	n+1

(Pimentel et al., 2010)



2.	A	sequência	seguinte	é	constituída	por	quadrados

a) Contrua	a	figura	seguinte.
b)	Qual	é	a	área	de	cada	uma	das	figuras,	tomando	a	área	do	quadrado	
como	unidade?	
c)	Descubra	uma	regra	que	permita	determinar	a	área	de	uma	figura	de	
qualquer	ordem.

d)	Explique,	a	um	colega	que	não	acredita	na	sua	regra,	porque	é	que	
funciona.

(Pimentel et al., 2010)



2.	A	sequência	seguinte	é	constituída	por	quadrados

a) Contrua	a	figura	seguinte.
b)	Qual	é	a	área	de	cada	uma	das	figuras,	tomando	a	área	do	quadrado	
como	unidade?	8,	15,	24,	35	u.a.
c)	Descubra	uma	regra	que	permita	determinar	a	área	de	uma	figura	de	
qualquer	ordem.	 Várias	respostas	a	seguir

d)	Explique,	a	um	colega	que	não	acredita	na	sua	regra,	porque	é	que	
funciona.

(Pimentel et al., 2010)



2.	A	sequência	seguinte	é	constituída	por	quadrados

10ª

1+	12	+	10x13

nª

1	+	(n+2)	+	n(n+3)= 1+n+2+n2+3n	=	n2+4n+3

(Pimentel et al., 2010)

Albertina

1+3+4
1+4+5+5
1+4+2x5

1+5+6+6+6
1+5+3x6

1+6+7+7+7+7
1+6+4x7



2.	A	sequência	seguinte	é	constituída	por	quadrados

10ª

10+	11x11+	12

nª

n	+	(n+1)2 +	(n+2)=	n+n2+2n+1+n+2	=	n2+4n+3

(Pimentel et al., 2010)

Raul

1+2x2+3 2+3x3+4
3+4x4+5



2.	A	sequência	seguinte	é	constituída	por	quadrados

2x4

3x5																													4x6

10ª 5x7

11x13

nª

(n+1)x(n+3)=n2+3n+n+3=n2+4n+3

(Pimentel et al., 2010)

n+3

n+1



3.	Considere	a	sequência	de	figuras

a) Quantos	palitos	foram	utilizados	para	construir	cada	uma	das	quatro	figuras	da	
sequência?

b) Quantos	palitos	são	necessários	para	construir	a	figura	seguinte?

c) E	se	quisermos	construir	a	20ª	figura?

d) E	se	quisermos	construir	a	figura	de	ordem	100?

e) E	a	figura	de	ordem	n?

f) Explique	a	regra	que	nos	permite	obter	o	número	de	palitos	necessários	para	qualquer	
figura?





4 + 19x3

4+4x3

4 + (n-1) x3 1 + 3n
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